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“PORTO, 42 DE JUNIO. 


ESTRADA DE COIMBRA. 


+ Hates annos quando S.M. a Rainha, 
que Déos haja visitou esta cidallo, a classe 


Commerciál procurou solemnisar este acon- 


tecimeênto promovendo, é realizando em pon- 


vos dias tm emprestimo avultado, para sa- 
tisfazer a uma” das primeiras! necessidades 
deste Paiz — a! Estrúda “de Coimbra ao 


Porto. Esse Estorç 
samento popularissino achob quem “o com- 
batesse “nás treyas ; mas como não havia 
opposição rasónvel a fazer-se-lhe, 
não havia abjeeção” plausivel-a” oppor-lho 
recorreu-se ao pretexto doi Caminho de 
Ferro, coloviu-se airecusa dos meios “offe- 
recidos tom. a impostora' promessa de uma 
obra grandiosa, de realisaçãe remota, d'exe- 
cução dilhicil. Agora recórre-se do novo 


ao mesmnio ardil, procura-se annullar o Com- 


miercio 'do Porto; trata-se de o isolar" da 
communicação terrestre com as importan- 
tes populações que estanteam entro 0 Dua- 
ro e q Mondego; nfasta-lo de Coimbra, se- 
para-lo da Capital! E” ainda o Caminho 
«e Ferro o pretexto hypoerita, que vai ser- 
vir para conseguir tão damnados fins. 
Discutiu-se ná comnissão de Obras Pu- 
Dlicas, a applicação do imposto d'ostradas, 
e arcordara-So em votar a quantia de 130 
contos desreis para a-contingação «da, es- 


“Arada- de Coimbra ao. Port = 


car-se a directriz. Sabedares alguns indi- 
viduos desta cidade do accordo referido , 
procuraram incitar os seus patrícios. a con- 
correr para um emprestimo avultado , 
que dando; ao governo maiores meios de 
emprehender aquella obra, assegurasse 
ao mesmo tempo uma viação certa entro as 
duas: cidades , sem que se recorresso, á 


utopia, tão apregoada , da navegação a va- | 


por pela ria; d'Ayeiro. E gar 
Apenas constou na capital este Tua. 
vel arbitrio a parcialidade — Ievolução. de 
Setembro — fêz reunir de novoa comissão 
de Obras Publicas, ce propoz-se, e acre- 
dita-se que assim se resolverá « que o 
imposto para. estradas seja todo applicado 
para as diversas estradas do reino, com em 
cepção- da estrada de Coimbra do Porto, 
mas com uma verba avultada para à de 
Aveiro por Mogofores a Avelãs , "que esta- 
belece à communicação entre Aveiro e Coim- 
bra. », Da do a 
Para cegar os incautos, para iludir 


patriótico, esse pen= | Coniibra enstará 


como 


os Porttense; 
o ex 
applicar ao Caminho de fe 
tos que!teceberá das prestações rentisad: 
Ino Brasil sobre as Acções do Caminho de 
ferro de Leste, Cidade 
aonde” conta E que 
possam condjuvar aquela impemtante obra 
Porém nó Porto é já conhecido pelt triste 
experiencia «do passado, “qual é ofim 
dadeiro deste jallegado pretexto. Sabe-se 
que o Caminho de femo entre 0 Porto e 
para mais de 4,000 con- 
mm 
levantar es 6 no 
nas pela conclnsito da obra, aínda que se 
obtenha o capital; e sabe-se finalmente 
que sem viação, pelo into ior do paiz li- 
mitrophe o aminho de ferro não poderá 
alimentar-se. 

|O Porto quer, e procura obter o Ca- 
minho de ferro, o Porto lem séde de 
viação; avalia devidamente todas as 
cumstancias,- e sabe que a estrada de Coim- 
bra ao Porto, alteando-se as pontes do 
Marnel e Vouga póde satisfazer bem a 
uma communicação provisoria com o dis- 
pendio de 200 contos; julga que este sa- 
crifício Jhe é devido + porque nunca rega- 
teou sacrifícios pelo bem comum da Pa- 
tria, e detesta n intriga que conspira con- 
tra a sua prosperidade. 

Chamamos a attenção da imprensa so- 
anta trunscendencia. 


dizem na Commi 


tos! sabesse que além da- diet 
1 somma, ba a esper 


mp 
CORTES. 

CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão cm 2% de Maio de 1855. 
(RESIDENCIA DO gar. SiLVA SANCHES 
A” mbia:horá depois do meio dia abriu- 
se a sessão estando presentes 53 snrs. de- 
putado: 4 Ê 

Foislida e approvada a acta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve o competente 
destino. 

O snr. 3. M. p'Anrev, disse que o 
snr. conde de Bertiandos , governador ci- 
vil de Braga, o encarregou de “offerece 
camara o relatorio que por clle foi apre 
sentado á junta geral do districto na ses- 
«são da sua abertura annual; e esperava que 
a icamara receberia com agrado esta offerta; 
e-que assim se lançasse na acta. 


| ——e er 


Que por esta oecasião pedia a 
quando fos 
se para discussão o parecer - que: desde o 
anno passado esti na se ma relativo ão me- 
lioramento dos ipos do: Mondego 

Usne. paes disse que em quan- 
to a este paver: hontem tinha combi- 
nado em que ele fosse dado. para ordem 
do din em oc o opporluna; e podia 
assegurar que a to não se encerrar, 
sem .ello ser discutido. Em quanto ao re> 
latorio oferecido pelo govormador civil de 
Braga, consultaya a camara, se queria que 
se- consignasse na acta, que tinha sido 
recebido com agrado. E 

Resolven-se aflirmativamente 

O shr. Jacinto Tavares, pedia quea 
commissão especial de legados pias apre- 
sentasse o parecer sobre as emendas que 
foram feitas na ontra camararao projecto 
sobre legados pios q 

O snr.-Monses CanvatHo, disse que a 
maioria da comissão já tinha concordado 
no: parecer que ba-de dar sobre essas emen- 
das, e brevemente o ha-de apresentar á 
camara. 

O snr, Correa 'Cannema, pediu que 
se ronovasse ul requerimento em que tinha 
pedido esclarecimentos ao ministerio da fa- 
zenda; e chamou a attenção da commissão 
de legislação sobre a urgencia de dar um 
parecer sobre a proposta apresentada no anno 
passado pelo governo para se afixar a do- 
tação dos bens moveis donovo monarcha. 

Sobre este objecto houve uma larga] 
discussão, a qual” terminou declarando a 
commissão que seria este um dos princi- 
paes objectos de que se ocenparia. 

O snr. Santos MunteIo. pediu ab snr. 
presidente que logo “que fosse possivel dos- 
se para discussão os projectos n.º 10% 
45, que provavelmente passariam sem gran- 
de debate, esao de muita impartancia lo- 
cal. a 

O sor. PRESIDENTE , observou que a 
discussão do orçamento tem impedido que 
se discutam algans outros projectos”; mas 
logo que seja possivel dará estes projec- 
tos para ordem do dia. 

Passou-se á 


ONDDM DO DIA. 


O sor. Santos Moxreino (sobre a or- 
dem) propoz que se alterasse mordem por- 
que estavam dados para discussão os pro- 
jectos, disculindo-se primeiramente os n.º 
5 e b5. ! 


Consaltada a camara vesolven meg 
vamente, 

Entrou ent discussão o projecto n 
71, que approva as emendas feitas na on= 
tra camara ao projecto n.º 43, que per- 
mitte que os lentes substitutos da universi- 
dade possam pass á' cla e ordinarios, 
independente do: praso + do no $o 3.º 
do artigo 4.º da lei de 19 de Agosto de 
1853, lodas as vezes'que [dr absolutamen- 
te indispensavel prehencher os re ivos 
quadras. 

Depois de ser impugnado o parecer pe - 
los snes. Alves Martins, e Justino de 1 
b que snstentaram o que a camara Ui- 
nha resolvido, e opinarám que era dado 
o caso de haver commissão mista ; e de 
sustentado pelos sus. JS. M. d'Abren, e 
Forjaz, jnlgou-se a materia discutida, e 
for approvado o projecto. 

Seguin-se o projecto n. vindo 
da camara dos dignos pares, | que os 
filhos de mulheres escravas, que nascerem 
nas. provincias , ultramarinas desde a pu- 
blicação desta lei em diante, fiquem sen- 
do” considerados de condição livro, 

O snr. Santos Moxtiito, (sobre a or- 
dem) propoz o adiamento destu projecto 
aló estar presente 0 snr. ministro da ma- 
righa. rd 

Sendo apoiado entrou em discussão 

O snr. Monars Canvacio, tambem upre- 

sentou uma proposta de adiamento até que 
-º. governo informe Es 
silos: R 3 ' 
e 4.º Qual é aproximadamente O numero 
annual de nascimentos escravos Has nossas 
possassões ultramarinas. — 2.º-Qual o nu- 
mero esa natureza dos estabelecimentos 
necessarios para se receberem “05 lilhos nas- 
cidos «las mulheres bseravas. — 3.º Qual 
o orçamento da despesa necessaria para fun- 
dar esses estabelecimentos, e qual a ne- 
cossaria- para o sem costeio, — 4.º Qual o 
tempo necessario: para se orgamisateim e 
começarem a funccionar os ditos estabele- 
cimentos. — 5.º Se a medida consignada 
nesta” lei, “da maneira em que 180 acha 
formulada, poderá trazer prejuizos, equaos 
ás nossas possessões ultramarinas, — 6.º 
So sobre este objecto foi consultado o 
conselho ultramarino, e qual o seu pa- 
recor. é: E 

Sendo cpoiada tambem esta proposta 
de adiamento, ficaram ambas em discussão; 
e depois de algum debate, foi vojeit la a 
proposta de adiamento do sn, Moraes Car- 


057, 
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SANTA CECILIA. UU, 


entinil 


Ma 
A solemne festividadê que no domingo 
a Sociedade Phylarmonita Portuense fez a 
Sata Cecilia é das mais brilhantes que nes- 
ta cidade tem tido logar)” 'A' missa executa- 
da foi a do socio honorario"o snr.' Fran- 
cisco Eduardo da Costa , que em 1845 a 
composora expressamente e olferecera!á So- 
ciedade. Já é bem conhecida esta compo- 
sição de tanto merecitmento“o em “que -se 
revela o grando talento do joven cbr posi- 
tor e por isso nos julgamos dispensados 
de fazer agora a analyse das “suas belleza 
Quanto à execui E “nálla“ deixou” a! deseja 
-— foi perfeita e pode-se: dizer que nunca 
a Sociedade satisfez 'o to devido bsuí 
Padroeira de ua” maneira tão! brilhante 
como este anno. o) effeito era magestoso 
n'aquelle grandioso templo; que” parece 
ter sido construido segundo todas as leis 
da acustica. E” para sentir 'que o distin- 
cto professor e author da missa não po- 
desse assistir ao desempenho da sua obra, 
porque teria mais uma. oceasião: de seli- 
spa com 'o modo coro foi inlerpre- 
tada, a A 4 ! 


Não concorreram: tambem pouco para 
a perfeita execução osí socios. hanorarios, 
o snr. Carlos Dnbini, que regeu a capela, 
e se havia encarregado. dos ensaios da par- 
te vocal, e os snrs. João Antonio Ribas 
e João Nepomuceno: Medina de Paiya, que 
regeram a orch 

O srr. Sinval foi o orador escolhido 
para fazer 0 panegyrico de Santa Cecilia e 
quem melhor do que elle poderia desem- 
penhar estar árdua: tarefa? O sur. Camillo 
Castelo-Branco mma: bem -escripta “carta 
dirigida á vodarção do Nacional, já hon- 
tem prestou-a homenagem d'admiração de- 
vida ao talento do grande orador, e nós 
pedimos licença. para lhe roubarmos.o final 
da suacârta, transcrevendo-o neste lugar, 
já que a faliard'espaço. nos. não permitte 
transcreve-la toda, como desejúramos : 


« As reminiscencias da oração do snr. 
Sinval multiplicam-se: e' confundem-se. So 
tivessêmas 0: segredo da tachygraphia:, ou 
memoria sobrenatural, reproduzindo aqui o 
sermão que ouvimos, nem assim dariamos 
completo o quilate “da preciosidade, porque 
nos faltariám'palavras com que fazer sen- 
tir, aos que o não ouviram, a vigorosa de- 


isa, o o 


clamação, a acção magnifica e solomne com 
que o snr. Sinval dá relêvo á phrase sem- 
pre correcta, sempre cadenciosa. - 

« Quando quizemos dar ao primeiro 
orador do pulpito portuguez duas palavras 
que definissem a nossa opinião, firmada em 
outras mais aulhorisadas, do panegyrico de 
Santa Cecilia, não nos lembraram os luga- 
res communs, e por issoabraçamol'-o em 
silencio; », 


Sua ex.º o Bispo da Diocese honrou 
com a sua, presençaresta festividade, ; tendo 
sido recebido á entrada pela mesa, da Ar- 
chi-Confraria do Coração de, Maria e pela 
Direcção da Sociedade Phylarmonica. a 

As authoridailes civis, militares e judi- 
ciarias , e - chefes das diversas repartições 
tinham sido convidadas, «e algumas assis-, 


Na mm Tua) 

A concorrencia foi numerosissima e a 
igreja, não podia, conter, mais gente. + 

Os socios e suas familias e os, convi- 
dados tinham lugar reservado no árco cru- 
seipo e só ahi se contaram para cima de 
350 senhoras. 
missa officiou 0 qsm.º provisor Joa- 
quirz José Correa de Vasconcellos. 


As. symphonias executadas foram a 
Xacamita de Marliani e a Giracha de Adam. 

Mencionamos. em seguida cada uma 
| das peças exocutadas e os nomos de todas 
as pessoas que tomaram parte no desem- 
penho da missa, e que Lodas contribuiram 
para abrilhantar a primoira, festa sagrada, 
quo se faz nesta cidade; + 

Os Kimtos e Gronta — eoncertantes. 

Laupasos — solo de soprano pela exm.* 
sur? D. Sophia Ricardina Outeiro, acom- 
panhado a harpa pela exm.? sue! D. 
ria Francisca Broilia Correa de Sá Brandão. 

Garras — solo de tenor. pelo sax Gui- 
Iberme Pimentel, com coros do homens. 

Doyisg Deus — terceto de soprano, te- 
nor c basso, pela exm.? sne.”, condessa do 
Casal, e, pelos snrs. Guilherme Pimentel, e 
Henrique. Carlos de, Miranda. 

Qui ToLLIS —quarteio pelas exm.?º sr. 
D. Amelia Augusta Abrçu Cabral, D. Ma 
Guilhermina Miranda Lima, é pelos: snrs. 
Manoel Urbano do Lima Barreto, é Domin- 
gos Gonçalves. ) 

Qur sengs — solo de soprano pela exim.? 
snr.º D. Guilhermina Julia Neves Pimentel, 
com acompanhamento de harpa e coros de 
senhoras. 


as 


a 
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O COMMERCIO. 


valho , e approvada a do snr. Santo 
teiro. 

Passou-se ao projebto n.º 
qual so concede á camara m 
Leiria o edificio arruinado que (BIA 
de S Francisco, na mesma cidade; 
plicar os materiaes á continuação 
lba sobre o rio, ao encanamento gas 
a outras obras municipaes 

Foi approvada na gen: 0 
trando-se na especialidade foi logo approvado 
o art. 1.º, assim como o art. 2.º com uma 
emenda do snr, Tavares de Macedo, para que 
na concessão se não comprehenda a igreja, 
mem as suas dependencias, nem os ter- 
renos.. + ; À R 

Passou-se ao projecto n,º 65 conce- 
dendo á junta de parochia do S. Felix, 
no concelho de S. Pedro do Sul, districto 
administrativo de Vizeu, o uso de uma ca-, 
sa do estado, contigua 4 respectiva igreja 
parochial, e que «pertencen á fazenda da- 
universidade, para nella celebrar as suas 
sessões. js Ea” A M Res 

Foi approvado na generalidade, e na 
especialidado com uma pequena emenda ao 
artigo 2.º 

Foram lidos na mesa dous, pareceres 
de commissões sobre negocios particulares, 
os quaes foram approvados. E 

O snr. presidente, dando para “ordem 
do dia de amanhã a continuação da que 
vinha para hontem, e os projectos n.º 25, 
59 e 45, levantou a sessão, convidando os 
snrs. deputados a irem trabalhar em com- 
missões, , 

Evam 3 horas e meia da tarde. ; 


Reu terá 


NOTICIAS DIVERSAS. 


No dia 4 do corrente, $. Magestade o 
snr. D. Pedro 5.º e seu augusto irmão o 
snr. Duque do Porto assisliram a uma re- 
vista que o Imperador Napoleão passou no 
Campo de Marte às tropas da guarr de 
Paris e da primeira divisão militar, consis- 
tindo de 37 batalhões d'infanteria, 55 es- 
quadrões de cayallaria e 8 baterias Parti- 
lheria, : 


E a recebida do Braga | 
na redacção do Beco, a prohibição ou trans- 
ferencia da feira de Villa Real causou 
nºaquella cidade grandes males ; os som- 
breireiros tem mandado alguns officiaes em- 
Dora por não poderem empatar mais fazen- 
da, os sapateiros fizeram o mesmo, os ta- 
chinhas procederam da mesma sorte. O re- 
sultado é ter augmentado o numero dos 


mendigos. ' 


Fazteceu hontem o snr. Eduardo Dias 
de Freitas joven de 17 annos, filho do 
commerciante desta praça o snr. Manoel 
Dias de Freitas. Deu-se á- sepultura esta 
manhã no cemiterio de S. Ildefonso. 


r no theatro de S. 
João a 2.º recita d'assighatura da compa- 
nhia de baile do snr. Saint-Leon, com à 
dansa — O Duende do Valle. — 


Hoss deve ter lu, 


Quinta feira tem de reunir-se a assem- 
blea geral da companhiá de fundição do 
Bicalho, por convite da direcção. 


er eme a err re va mao 


Já outro dia fallamos da confusão e 
desordem que reina no caes da alfandega 
quando chega algum 'dos vapores de Lis- 
boa. Por um lado, os barqueiros e"por 
outro os galegos á espera da bagagem dos 
passageiros, uns a quererem levar toda 
a gente para bordo e outros a quererem 


“transportar todos os carretos, poem a to- 


dos os que d'elles precisam n'uma coação 
terrivel e podem dar lugar a acontecimen- 
tos desnstrosos. No domingo na occasião 
em quo linha chegado o vapor era tala 
confusão e o barulho, que um sujeito indo 
a metter-so n'um barco para atravessar para 
Villa Nova recebeu um encontrão d'um gal- 
lego, que o fez Dater com a perna na bor- 
da do barco, e esteve a ponto de a ver 
partida e de cahir de mais a: mais aorio. 
Para evitar portanto alguma desgraça, pe- 
dimos que haja alli alguma policia , por- 
que não achamos diflicil evitar a confusão 
nºaquelle lugar. ' TR 


Dexunciamos áauthoridade competen- 
te um mendigo que por ahi anda com um 
gabão, pedindo esmola. 
dido no seu pedido, vinga-se insultando 
a pessoa que lha recusou. A caridade é 
voluntaria, e um pobre que procede deste 
modo merece ser castigado , «muito mais 
que ninguem se quer desaffrantar por suas 
mãos nestes casos. E” bem conhecido, e 
a aulhoridade não deve permittir que elle 
continue no seu systema d'injuriar aquel- 
les que não tem a dovoção de dar esmola 
aum tal malandro, que parece bem robusto. 


! . e 

O snr. conselheiro Lopes Branco di- 
rigiu-nos uma carta, olferecendo-nos por 
deliberação da meza da Santa Caza da Mi- 


-zericordia doze exemplares d'um folheto in- 


titulado — coNSELHOS AO POVO CONTRA À 
cHOLERA-MORBUS — para distribuirmos pe- 
los empregados da nossa typographia. Nes- 
se folheto se aconselham os meios para pre- 
venir aquella terrivel molestia e se dao al- 
gumas inslrucções que devem ser-observa- 
das para remediar de prompto qualquer: 
ataque. Os conseLHOs AO Povo foram es- 
eriptos pelo snr, Dr. José Fructuoso e ap- 
provados pelos facultativos do hospital. A 
Meza da Santa Casa mandou-os publicar e 
distribuc-os gratuitamente na Portania do 
hospital a quem os procurar, pelo que se 
torna credora dos maivres louvores, Nós 
aqui lhe consignamos os nossos agrad 
mentos pela sua offerta: e pelo empenho 
que Loma em empregar os meios ao seu al- 
cunce para affastar de nós o terrivel fla- 
gello, é tornar menos assoladores os seus 
effeitos caso nos vejamos a braços com 
ello. X 

*Aquellas instruções estão escriptas com 
claresa e ao alcance de todas as intelligen- 
cias, porque foram. escriptas para o povo 
e os preceitos que alli se prescrevem, quem 


ú a “ sm 


Não sendo allen- | 


Acasa de se imprimir em Inglaterra 
um relatorio offerecido 4 camara dos lords 
no qual se acha indicada a quantidade de 
canhamo, linho e cebo procedente -da Rus- 
sia o Prússia importado desde o 1,º de Ja- 
.neiro a 27 de Abril, dos annos de 1853, 
1854 e 1855. A quantidade de canhamo 
importado da Russia nos quatro primeiros 
mezos de 1853 foi de 12,329 quintas , 
o da Prussia 227, quintaes. 7.4 

Nos primeiros quatro mezes de, 1854 
foi da Russia 1,814 quintacs, e da Prus-. 
sin 324. Nos mesmos mezes deste, anho 
lui de,846 quintaçs, dos quaes 804. 
aprezados. À Prussia tem fornecido 42,745 
quintaes. As quântidades de linho impor- 
tado da-Russia foram nos dous primeiros: 
annos 40,301 quintaes, e 11,710 neste 
anno., Dare RO] 
A quantidade de cebo da Russia, im- 
portado pela Inglaterra. foi «de 32,404 quin> 
taes peeeténda 7,672 em, 1854; e 13,144 
em 


855. nu]: 0 nidE o 
Da Prussia 3,694, quintaes em 1854, 


e 144,035 em 1855. 


O vice-rer do Egypto Said-Pacha acaba 
de ordenar a conistrucção dum caminho 
de ferro entro o Cairo e Suez. Os traba- 
lhos serão executados pot engenheiros fran- 
cezos. 


Son a epigrapho de'— Uw J0veN 
TERANO — transcrevo 0 Times do Noti 
dop de Hamburgo uma' carta de S. Petors- 
burgo, que diz o seguinte: O capitão Vern- 
low apparecou ultimamente nos salões da 
capital e altrahiu todas as atteuções, por 
que, Eai de tor só 23, onnos d'idádo , 
conta 24 annos de serviço. Em «primeiro 
lugar serviu 8 annos no exercito à o depois 
serviu 6 mezes em Sebastopol, e como , 
em consequencia-de-uma oram do-gabi-| 
nete do imperador Nicolau, - cada mez, de 
serviço alli feito deve ser contado como 
um anno, os Gunceds “que alli esteve são 
equivalentes a 6 annos, o que com os 8 
quo estevo no exercito faz 44 annosg fi- 
nalmente, elle tem a ordem de Sant'Anna 
e de Wladimir, a cruz da ordem de 8. 
Jorge; é um sabre de honra, o quo é 
contado como 40 annos mais; deste modo 
ello vem ater 24 annos de serviço, Ape- 
sar deste official ter entrado em 12 sorti- 
das, nunca” foi ferido, o que é um pouco 
extraordinario. » 


Lê-se ho Ecco Popular : 

Embellesamento. — Consta-nos que a 
exc.m snr.? Cardozo, dona do bello edi- 
ficio do passeio dos Loyos, na praça de D. 
Pedro, - deliberara não continuar a allugar 
os andares terreos: da propriedade aos ne- 
gociantes de bacalhau, por serem estabelecir 
mentos 'incompativeis com o locale coma 
bellesa e aformoseamento que a decencia 


ee ee mem 


pedem. Se é verdade o que deixamos dito, 
Que nos d mmunicado por pessoa, com- 
Ia de todo o louvor a reso- 
nr.º D. Joaquina Marga- 


paquete do norte: que hontem 
communicou com a -catraia recebemos fo- 
lhas até 7. Occupam-se com extensos por- 
menores: e com as parlicipações, officiaes 
dos ultimos suceessos na frimea e. da “ex- 
pedição de Kertch, quo: tem tambem có- 
lhido grandes vantagens no mar d'Azoff. 
Despachos que o almirantado havia recebido 
de Sir E Lyons, com data de 31 de Maio, 
e lord Panmure de lord Raglan com data 
| de 2 do cbrrentesdão-a  nôticia de ter a es- 
quadra, que entrara no mar d'Azoff, ap- 
parecido diante -de Genitchi., e; de ter ahi 
desembarcado um corpo de marinheiros e 
soldados de marinha. Esta força depois de 
ter expulsado ps russos daquella. praça, 
destruim todos os depositos e mavios car- 
regados, com trigo e abastecimentos para o 
exercito russo. Nesta acção apenas, houve 
um homem ferido da parte. dos -alliados. 
Durante os “poucos dias que as esquadras 
alliadag-tem estado ; senhoras do mar de 
Azoft;, não. tem sido destruidos menos, de 
quatro vapores de: guerra e 240 navios 
empregados no transporte de munições para 
o exercito russo na Crimea. jin! or 

+ 0 principe Gortschakol” annunçiando 
ao governo russo a tomada de Kertch, 
dizyque es allindos não avançaram , mais 
para 0, interior, | e acerescenta que.em con- 
sequencia das;medidas que havia tomado; 
elles não podériam chegar a cortar as com- 
municações. do exercito russo. O princepc 
tambem notifica a occupação:,. por um: 
grande força dos alliados , das alturas d: 


estabelecendo um campo forlificado. E” est 
o resumo das noticias que encontramos nº 
folhas de 4. ! , 

1:As de;5, Ge 7 trazem as, seguintes 
participações da telegraphia: 
| REPARTIÇÃO DA GUERRA, 5 deJu- 
— nho ás 40 horas e meia da manhã. 


mentos ao editor do Shipping and fere 
tile Gazette, é tem grando satisfacção de 
lhe transmittir avinclusa notrcia, “que hoje 
recobeu de lord Raglan:, + a 
CM + « SEBASTOPOL 3º de Junho. 
« Noticias.de Kertch até 3. Tudo ca- 
“minha satisfacloriamente. O capitão Moore 
finha chegado da Circassia com à noticia de 
quo"Soujah Kalé'fóra evacuida no dia 28 
do Maio. Os russos tinham incendiádo os 
dae edificios e abindunado GO peças 
8 seis morteiros , tendo*os primeiro Lorna- 
do incapazes de servir. » ; 
ALMIRANTADO , 5 do Junho de 
Do 1855. Ro 
O secretario do -Almirantado apresen( 
os seus cumprimentos ao editor do Ship 
ping and Mercantile Gazette e participa-ll 
que a seguinte noticia com data de 4 d 
Junho. fa recebida dg contra-almirante Si 


Edmund Lyons : , 
« O, capitão Moore, do vapor deS.M 


——emem 


Quontam — solo de basso pelo -snr. 
Antonio José de Souza e Silva. | 

Cum saNCTO spIRITU — concertante. 

GrapuaL — solo de soprarro'pela exm.º 
enr.” condessa do Casal. 

Carevo — fot Lodo concertante, excepto 
o Er ixtánxarus em solo de soprano pela 
exm.º snr.º D. Maria Francisca Emilia Cor- 

, rea de Sá Brandão. 

: "Tantum Enco concertante pelas 
exm.ºS snrs.ºS D, Delfina d'Oliveira Lima, 
D. Amelix Augusta Cabral Abreu, e pelos 
snrs Bazilio Alberto de Souza Pinto Junior, 
e José do Couto Guimarães. 

Sanctus — duetto pelas exm.º* snr.ºs 
D. Sofia Ricandina do Outeiro, e D. Ama- 
Jia Candida Machado. E 
* Benepicrus — duetto pelas exm.ºS sny, "8 
D. Sofia Ricardina do Outeiro, e D. Amelia 
Alyes de Souza. 
Acnts Der e GeniToRI — concertantes. 
O SaLuráris Hostia — duetto cantado 
pelas 'exm.º* snr.ºº -D. Sofia Ricardina Ou- 
teiro, e D. Amalia Candida Machado. - 


RELAÇÃO DAS PESSOAS QUE TOCARAM E CAN- 
TARAM NA FESTA DE SANTA CECILIA FEITA 
PELA SOCIEDADE PHYLARMONICA PORTUENSE 
NA IGREJA DE S BENTO DA VICIORIA NO 
pia 10 DE sunHo DE 1855. 


Sopranos. 


As exe.MAS snr,º8 
D. Adelaide Etelvina d'Almeida Mendonça. 
D. Amalia Candida Machado. 
D Amelia Alves de Sousa. 
| D. Amelia Augusta Cabral Abreu. 
D. Annã Etelvina Miranda Lima, 
Condéssa do Casal. t o 
D. “Clotilde Podestá. 
D. Delfina d'Olivoira Lima. 
D. Eugenia de Soúsa Brandão Holstein. 
D. Guilhermina Jolia Neves Pimentel; 
D. Maria Francisca Emilia Correa 'de."Sá 
Brandão. * 
D. Maria Guilhermina de Miranda Lima. 
D. Sophia Ricardina do Quteiro. 


ba Tenores. “ua 
Os snrs. - 


Alfredo Balduino de Seabra: 
Antonio Augusto Carneiro. 


Domingos Gonçalves. ç ' 
Domingos Pinto de Faria. 
Guilherme Pimentel. 
José do Couto Gnimarães. 
José Sampaio Araujo 
Leonardo Caetano «Araujo. 
Manoel da Fonseca Sampaio.. 

4 " Bassos. E] 

Os snrs. DE 

Antorio José de Sousa e Silva. + 
Antonio Moraes“ darSilva: ) ) 
Basilio Alberto de Sousa Pinto Junior. 
Cesar Augusto Moreira Passos. ) 
Henrique Garlos de “Miranda. + 
Manoel Justino d'Azevedo. 
Manoel Moraes Silva Ramos Junior. . 


Manoel Urbano Lima Barreto. ds 
Orchestra. o 
Os'snrs. eh, 


João Antonio Ribas. CPR 
João Nepomuceno Médina Paiva. 
Nicolau Medina Ribas.. 

José "Ribeiro. Caldas. ia 

José: Ernesto d'Almeida. ; re 
Joaquim Anselmo Afalo Junior. 
Albano José Landeou 8 


Augusto Mi es Pinto...» 
João José" do Éitas. á 

Tito Malta. 

José Julião, Landeau, 

| Augusto de Miranda Lima., 

José Peroira da Silva, Ribeiro. - 
dgnacio Eleuthorio da Costa. 
Engenio, Marmont, dj 

Hypolito Medina Ribas. 

«Heitor Guichard Junior. 

Acncio Alfredo de Seabra, 
Eduardp, de Miranda Lima. 

José Francisco Arroyo... 

“José Joaquim de Miranda. 

rAntonia Marques. o 
João. Antonio de, Miranda, Guihiarãos. 
Antonio. Moreira. é É 
Manoel Pacheco Freire. 

José d'Amorim, Alvarenga. 

José Justino Agnello Almeida. 

José Antonio Maria da Costa. 

Manoel, José «Dias. . 


“| Carlos Brandão , 


Augusto, Ribeiro Caldas. 


| Franeisco Henrique Ditlarose. 
-| Manoel de Sousa Carqueja Junior. 


+ Foram convidados alguns professores 
pára o comploto da orchestra. 


margem esquerda do. Tchernaia ondo estac 


2" Lord-Panmure-dirige-os-sens -cumpri=— 


Highflyer, que acaba de chegar da costa 
da: Circassia, diz que o inimigo tinha in-! 
teiramente evacuado Soujak Kalé, depois: 


O“ COMMERCIO.' 


«o «Moniteur» annuncia a encerra- 
ção official das conferencias de Vienna. » 
DA CH” q 


de ter: destruido todos os «edificios publicos | PARI de Junho é tando: ) 
- 60 peças e 6 morteiros. ETs Alem « do. despacho, pt ado no.«Mo- 
« Parece que o Pia Sel está con- mileury dir dear ia gli a telegra- 
centrando em: Anapa; e reforçando «alli as plo, asse! aque va 
“Dera outro; anny o 4 a fl 


suas obras,» O fonter poen nerd. 
entre Soujak Kalé e Anapa foi E eim 

evacuado. » al a 
- PARIZ 5 de Sonho? horas da 

o. + manhã. n 
O «Moniteur» annuncia que o minis- 
tro da guerra recebera o seguinte despacho 
do general ePelissiers + ) 1,4 
+ -«/CRIMBA 2 de Junho, 10 horas 
da ;noutes ! Pri N 
-« Noticjas-recebidas de Kertçh com. 
data de 31 de Maio, annunciam questendo 
as aulhoridades militaressde Genitehi , rsi- 
tuada na extremidade septentrional dailin- 
gua de terra de Arabat, recusado entregar 
ao 'governo os depositos de munições e 90 
navios carregados com mantimentos, para o 
exereito rode “na Crimea, à esquafvilia f 
commandada pelo: capitão Lyons, bombar- 
. deoy a praça, expulsou :d'alli «as fr as,e 
destruiu: todos os depositos. + pe A 
«44, 0, inimiga - perdeu, deste modo em! 
quatro dias uma immensa quantidade de 
provisões, .4 vapores de guenca e 240. návios 
exclusivamente empregadossem abastecer as 
tropas dasCrimea. dy cos ipeo o sui) 
—— 


spacho foi publicado 


A 


anil s qria atos 
O seguinte de: em 
S. Petersburgo : 
== "w SEBASTOPOE 1" de Junho. | 
« No dia 27 de Maio, “b initigo”lan- 
cou-fogo em-Berdianski-a- duas essas; "a al= 
guns navios da costa, é a pm grande de- 
posito de trigo. RES 
« No dia, 29, 17 navios do inimigo 
canhonaram Genitscherk e incendiaram al- 
guns transportes e algum trigo na costa., 
Duas das nossas peças. obrigaram as chalu> 
pas do inimigo, dende procedia o fogo,xa 
retirar. ' ' 
« No dia 30, o inimigo não tinha em 
prehendido cousa alguma contra Genils- 
cherk. » 
| VIENNA 4 de Junho, á tarde. 
As Conferencias foram formalmente fe- 


Da Uluma, sessão, 


VIENNA 5 de Junho.. 
A Conferencia de bontem reuniu-se a 
requisição duo conde Buol. A proposta uus- 
triaca foi submetlida aos representantes da 
Russia. Elles peditam tempo para a com- 
municar para S. Petersburgo e receber ins- 
trneções. M. de Bourqueney e lord West- 
moreland declararam que até não tinham 
instrucções algumas para discutir a propos- 
ta, pelo que o conde Buol declarou que a 
Austria não podendo conseguir achar uma 
base para negociações, a Conferencia, de- 
pois d'uma declaração formal feita pelos 
diversos ministros da posição de seus res- 
pectivos governos, foi dissolvida, , 8 
VIENNA 5 de Junho, á tardo. 
Um despacho datado de Galatz em 1 
de Junho, diz: RE 3 
+ «A noute passada houve um grando in- 
cendio nas -cavalhariças da artilheria e“ ca- 
xallaria, proximo: do deposito das 'muni- 
ções de guerra. A guarnição austriaca con- 
seguiu extinguir o incendio , porem 103. 
cavallos morreram queimados. 
« Diz-se que  & cholera apparecera no 
exercito austriaco da Gallicia. » 
BERLIN 4 de Junho. 
Noticias de S. Petersburgo annunciam 
a publicação d'um ukase imperial, o qual 
incluo no recrutareuto ordenado para a 
organisação do exercito de defeza, os Cos- 
sacos de Peschernigow e Pultawa, na po- 
quena Russia. 


O «Times» de 7 publica a seguinte par- 
ticipação que recebeu do Stu corréspon 
te de Paris. E''a versão franceza da evi 
cuação de Sondjak Kalé polos russos: . 

« O «Monitear» annuncia que 0 -ri- 
nistro da guerra recebera o seguinte “dês- | 
pacho do general Pelissier: .. | 

« Junho 5, ás 11 horas da noute, | 

« Os russos eyacuaram Soudjak Kalé, 
destruindo 60 pegas e 6 morteiros. Os 
cireassianos oceupôm a praça. 


« Um despacho telegraphico de Rust-||* 


chuk, com data de, 4 de Junho, annuncia 
que à communicação+elegraphica entre Var- 
na e Balaclava fôra interrompida. Receia-| 
se quo serão precisos alguns dias para a 
restabelecer. pas pe 


emp 


mandada para Taganrog, é outros lugares 
losta idivecção!, a” fim ido! 
truir por tados os moros os armazens, de- 
positos e midfios! Do tencentes 4 Rassia, que 
Ego restar. Julga-se que eram 
pelo menos 500 os navios empregados em 
RE mantimentos “para a guarnição 
“de Skbastopol 'e pará o exercito russo na 
Crimea. , Ainda que: já se tem feito muito, 
comtudo ainda resta alguma cousa a fazer, 
e 'é mui provavel que a proxima operação 
seja tão bem, succedida como o fai à ulti- 
ma., É” este evidentemente o melhór meio 
de tomar Scbastopol; e quanto mais se 
ipensa neste objecto, mais é para surpre-, 
hender que até agora tão se Livesse nada 
emprehendido destaordem. O exercito rus- 
so-parece fer tetirado para as montanhas ; 
'é tudo quanto se pode, colher do resultado 
ido 'feonheéimênto. * Se efectivamente che 
gari prio rtar-lhes os soçeorros, | elle não 
Pol alli conservar-se por muito tempo, 
paremoteçã seyacuar a Crimea , ou de 
RR actórtar batalha, “senão 
esperarem para morrer de fome nos seus for- 
tes. ALI n E BS 

Os tres por cento ficaram a 70 fr. 50 
c. para o fim do mez: os quatro e meio 
por-cento-a-94 fio - - 

E qeu 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 
em 141 de Junho. 


STOCKOLMO. —Brigue sueco Johnny, 
com 1,813 barras e feixes de ferro, 251 
volumes com aço e chapr, 100 barris de 
alcatrão, 70 duzias do laboas e 6 paus 
de flandres, a Joaquim Ferreira Coelho. 

LISBOA, — Vapor D. Pedro 5.º, com 
23 pipas e meia de vinho e aguardente, 


os“com milho, farinha, arrozve( 


tremoço, 386 caixas, 18 Darricas, 41 far- 
dos é 4[' volumes com queijo. tabaco, 
sabão, papel e outras diversas mercadorias 
à sociedadé Amisade, 

“JASBOA. — Cahiqué Senhora do'Carmo, 
com 580" suecos tom arroz, 1,429 botijas, 
6 caixas com unto , 3 carradas de barro, 
e 4 garrafões de acido, a Daniel Irmão 
& 0. ulist 

SETUBAL. — Hiate Lealdade, com 60 
moios do sol e 501 saccas de arroz, tra-| 
pos e centeio, e 1 caixa com unto, aos 
mesmos 

FIGUEIRA. — Hiato D. Pedro 4.º, com 
11 barcos de pedra cal, nos mesmos. 

AVEIRO. Rasca Patusca, com 100 
moios de sal, 'ads mesmos. 

AVEIRO. — Rasta Flor d'Aveiro, com 
141 moios de sal, aos mesmos. 

AVEIRO. — Gahique Perola do Vouga, 
com 40 moios de sal, nos mesmos. 

SAFFI. — Brigue inglez Gibraltar, com 
2,148 saccos com milho, 29 sorrões do gra- 
vanços, 6 ditos de nlpisto. Em franquia, a 
Cazaes & Filhos. a 


— mim 


VINHO EXPORTADO. 


incendiar /e des- | 


| IDEM. — Patacl 


3 


TERRA NOVA, 16 dias. — Escuna íngleza 


Isabella, c. Wintem Dacalhau. «js 
ANGOLA , 51 dias. — Brigue Fortuna, 
Feio urzella, é marfim ER 
PORTO, À dias.— Brigue Assombro, c. Bor 
pleitos Ga COME 20 
| VIANNA, 5 dias. —Hiato' Desvalido Proles 
gido, c. Puga, madeira. Ly 
TAVIRA, -Sdias.— Gahique Sonta Anna, e. 


Pires, alfarrgba &' vinho. Sd 
ESPOZENDE. Vo — Hiaté Valente, c. 
Campos, madeira. ; «, 
— SAHIDAS. 


LONDRES. — Escuna ingleza Céres, c. Lang- 
ford, sal e cortiça. 
IDEM. — Palhabote ingléz-Columbine, c. 
'Butt, fructa. A o 
NEW-CASTLE. — Escuna. in: 
Williams, fructa. A 
FERRILAND. — Escuna: din: 
den! c. Gottig, sal. A 
CORK. — Escuna ingleza Mary Ann, c. Ni- 
chols, trigo. , i 
MEMEL. — Brigue inglez Elizabeth Adnitti, 
c. Pierson, sal. 

AVEIRO. — Rasca Correio da Fi; 
Guerra, milho. Y ; 
| SETUBAL. — Bateira Santo Antonio de Lis- 
boa, c. Brandão, lastro. 
+ IDEM 8. 

"= «| ENTRADAS. , 
LONDRES, 14 dias. — Barca ingleza Augia, 

e. Nupré, lastro. SE 
RUÃO, 6 dias. — Vapor francez Isabelle , 

e. Le Dedumaine, fazendas. 
MALAGA, 14 dias. — Brigue inglez Pearless, 
eqeMarns, JastT0=== === see oeeomem 
| TAVIRA, 5 dias — Cahique Santo Antonio 
e Almas ,-c. Jesus ,-alfarcoba,, vinho e 
mais generos. , 
IDEM, 6 dias -- Cahique Jesus Maria José, 
e. Cruz, vinho e alfarroba. 4 
IDEM, 5 dias. —- Cahique Santo Antonio e 
Almas, c. Miguel, azeite. alfarroba e vi- 
nho. 

Y. R DE SANTO ANTONIO, 7 dias. 


leza Poló, o. 


RR a 
marqueza Fre- 


gueira, C. 


GU. 


Hia- 


COMPANHIA DE FUNDIÇÃO DO 
— BICALHO. 
DIRREÇÃO: desta; Companhia faz 
ublico que na quinta feira 14 do - 
corrente, terá lugar no seu escripto- 
io, T a Noya dos Inglezes n.º 81, a 


Fió, Tua, 
assemblêa geral dos snrs. accionistas. 
"60 Pub 0RRIi » “ 46) 
: id [tu] 
E 


ú plo 
NTE-HONTEM «chegaram a esta 
cidade dous elegantes ca 
(CHARS-A-BANCS) construidos na fabri- 
ca 'do shr. José Caetano! d'Almeida Na- 
varro 'ao passeio “publico em Lisboa, 
para serviço das diligencias da Com- 
panhia Viação. [447 


BRDEU-SE desde a praça de S. The- 

reza n.º 49,alé à igreja de S. 
Bento da Victoriaiuma pulseira d'ouro 
cravada de pedras; quem a achasse 
e a queira: restituir: dirija-se à casa 
acima indicada, que-receberá alvicaras. 
é BEI (444] 


ÃO peló presente ayisados os. ton- 

signatarios da carga do brigue — 
WILLIAM H. SPEAR — surto no rio 
Douro, entrado em 22 de Maio, e vi- 
sitado pela"Alfandega gm 23 do mes- 
mo, que os dias de pranchas come- 
caram no-dia- 23- de-Maio e acabarão 
em 7 de Junho corrente, e se roga 
aos possuidores— dos= conhecimentos 
queiram vir tomar conta da carga sem 
demora. ' 


Jomx WitLiam, * 
Captain. 
[439] 


te Nova Piedade, c. Silva, trigo. 
AVEIRO, 5 dias. — Chalupa D. Barbara, c. 
Amaro, madeira. 
— SAMIDAS. 
TERRA NOVA. — Patacho Tartaruga, c. 
Martins Junior, sal sardinha. 
— Patacho Salema, . Oliveira, sal) 


inha- 


e sardinha. 
IDEM. — Patacho Garoupa , c. Vida 
e sardiúha. : 
OLHÃO. — Cabique Sen 
c. Viegas, lastro. ; E 
TAVIRA. — Cahique Sacramento e Almas , 
* Pires, batatas e “cebolas. | E 
AVEIRO. — Rasca Santa Anna e Almas, c. 
»Costa, milho * » 004 
FIGUEIRA. — Cahique- Novo Viajante, c. 
Viegas, encommendas, 


L; sal 


| 
hora” da Boa Morte, 
sp | 


PORTO 41 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


VILLA DO CONDE. — Cahique 'S. José Ven- [ 


turoso, c. Delgado , 1 dia, lastro ào c. 
CARDIFF. — Patacho Alliança, 12 dias, fer- 
ro a Francisco dos "Santos. 
SUNDERLAND. — Patacho Santos 2.º, e. 
Cardoso, 18 dias, carvão a Francisco dos 
Santos. 


| RIO DE JANEIRO. — Galera Camponeza, c. 


Rqcha, 46 dias, assucar e passageiros, a 

João A. da Rocha. - 
GLASGOW, — Escuna ingleza William, 45 

dias, fervo a Joaquim Wervreira Coelho. 


E A. & 
Exportado desde o 1.º de à igor o Ma é 
Janeiro até 31 de Maio: 14:384 13. 2 Neste dia não sabiu embarcação alguma. 
Dito de 1 a 9 do corrente: 716 1410 6 : IDEM 41, 2 
Despachado em 41 A'S 11 HORAS E 45 MINUTOS DA MANHA, 
Para Inglaterra. 39 Ficam fóra da barra uma escuna hes- 
« q Brazil, 72 panhola ao Norte. [o qndo 
RE gos, Vento N. (fresco) e,o mar bom 
LONDRES' 5 DE JUNHO. pie 
Cambio sobre Londres 90 d. d. 53% | NA. 
» » Ponto,» »» 5353] | E 
se css , º 


- PARTE MARÍTIMA. 
MOVIMENTO: DE DIVERSOS PORTOS 

vo DO REINO. 
LISBOA 7 DE JUNÃO. 


qua pretender comprar nmã 
“morada de casas sobradadas 
à com bastantes commpdos e com- 
petêntes lojas, sita ém'8. João, da Foz! 
do Douro na rua da Boa-vista ou Be- 


ENTRADAS. 


BAHIK, 32 dias. — Brigue Pensamento, 
“Mattos, vários | O pe 


+ 


co da Pamparona n.º 11 — queira fal- 
larno Porto na rua da Ponte Nova 
TETÊ a [445] 


ki bad 
ho. Perola, e. Oliveira, sal |, 


||8 ditas da «Equidad 


OJE. se dissolveu de commum acor- 
do a sociedade que entre nós gi- 
raya debaixo da firma Francisco Fer- 
reira da Silva Fragateiro & Irmão, fican- 
do liquidafario de todas as lr 
çõe; b ” 24 


ilva 
é Junho de, 1855 
Ferreira da Silva Frajuteiro. 
Ferreira ida Silva: Fragateiro. 
a É A] 
DD : 
O dia 13 do corrente na Juntina 
n.º. 80, tem de se vender 3:0008 
reis de Inscripções de 3 por cento; sen- 
do 6008000 reis de ; assentamento. 
Uma acção do banco commercial e 
o», «fazendas, fer- 
i [ad 


João 
| 


198 vis Qvt k 


RT 
EDITAL. 
A CAMARA MUNICIPAL DESTE ( 
LHO DE BOUÇAS. 

Faz publico que peranto ella em ve- 
reação de 13 docorrente , se hao-de pôr 
em praça para serem adjudicadas pelo maior 
lanço que se offerecer,;sg convier dos inte- 
resses do: Municipio, as contribuições mu- 
nicipaes indiroctas, lançadas nos tavmos do 
art.”-142.º do codigo administrativo, para 
fazer face ao deficit do orçamento, de 
mente approvado para. o seguinte ajno e 
nomico de 1855 1856, e que sàu Os se- 
guinfess 0 & E. 4 

10 rs. em arratel dé carne verde é secca 

5 vs. em quartilho de vinho maduro. - 

4 rs. em » de » verde. 

10 rs. em  » d'aguardente, e de 
quaesquer outras: bebidas! alcoolicas. 

As condições açhami-se desde já pa= 
tentes n'esta munieipalidaile. 

Villa de Mathozinhos, e Paços de Con- 


rageús. 


“|celho de Bouças /1.º de Junho de 1855. 


“+ Como presidente, 
Joaquim Luiz d'Araujo. 
; 421) 
SBORN & SPENCER), na Reboleira 
n.:57 e 58, tem para vender 
“BISCOUTO, FINO AMERICANO 
recentemente chegado, e de muito boa 


qualidade. (412) 
x - 7 E 

O escriptorio deste jornal, diz-se quem 
A vende um pianno de 6 oitavas. (22) 


O: COMMERGIO 4) 


“Para o Rio de janeiro. 
o novo BIIGU AMA LIA 1, a 
! OigiRad! MáriÃã Au 


a sn eim muita ie 
ren é) pa 


1.º,63 se 'com- 
uvolho, por | 

(ago) 
a a 


ão 11,2 107 


BRIGUE brasileiro — LAGE — “an- | RTA RUA: DO SOU] 
corado a Massarelos pra pergaminho oy 
ARREMATA-SE” | [tr roba” e ao arratel 
no dia 14 do corrente Junho pe sad EIAS garrafas “por gr gs 
dia, no escriptorio do corretor L rpia, marrua Nova ide S. 3 
na rua dos Inglezes n.º 80, onde | póde 


à ci facultativo. 


[430] 
Para Pernambuco. 


“Saminá com brevidade a escuna 


E 
e 108. puta) a 21 a) obrazileira: «tinday capitão Ale- 

' vêr-se desde já o inventario dos per- da errei vie ie mi mma po 8 Mon ris pinho iosandeo só Alves. Recebe car- 
tencos deste navio , e estes objectos a ANNUNCIOS MARITIMOS 4 para é o mesio. mavi úhlgo é passageiros, Para o que tom “bons 

j bordo. Tambem se acceita qualquer precisa- =sê d um. shr. ci- a donbignatario 

) Antonio Ferreira Baltar Junior, rua de 

l offerta ou proposta particular. (418) SOCIEDADE AMIZADE | UPSIÃO. E Ab João m.9 72: 1 dE M9) 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. - | PUPGIÃO PE ui =. 


SANTA CASA DA, MISEI JCORDIA. 


A quarta feira 13 corrente, terálu- 
N gar'a abertura publica annual-do 


seu hospital. ( f 

O dia 18 do corrente 'mez sobre as 
N 9 horas da manhã Ha: casa da pra- 
ca dos leilões e arrematações, publicas 
sita na rua d'Almada n.º 66, se ha- 
de proceder na arrematação volunta- 
ria d'um armazem sito na rua de Santa, 

Marinha de Villa Nova de Gaia n.º 4 
e 5, a requerimento da sua proprieta- 
ria; é Dizimo a Deus, e só tem um 


| Para Londres.: 
Ro patácho- LEOPOLDINA , ca- 
pitão João Pinto de 
= de primeira! viagem ; va 
idade por ter parte do seu cam 
regamento prompto, quem nellt quizer car- 
regar dirija-se a Antonio José: d'Oliveira , 
rua de D. Pedro n.º 44 fântiga rua do 
Bispo.) a [364] 


; ; DIST 
Para o Rió de Janeiro. 
DA primeira viagem! o novo e 
bem construido briguc DOURO, 
cap. Luiz Adrião da. Roohasa- 
hirá oimais: bréve possivel por: tei prom- 
pto parte de seu carregamento. 


“Para o Rio de FERE 

A GALERA — NOVA “SUBRIL. pt 
E Sahirá imperteritelmênte rio dia 
40 dé Junho” aíida recebe al- 
guns passageiros. Aos que estão 
já justos, roga-se mandem” quanto” antes 
liquidar! slas'pisságens ao escriptorio do 
caixa Jôão nda Saútos | dia praia 
do! Mirágaya o, 


“Precisa-se de um sr. 
(cirurgião, para o' mesmo 
navio, (401) 


Sahirá para Lisboa 
no dia sabbado | « 
16 de Junho às 4| 
horas da tarde , o 
vapor D. PEDRO V, 
commandante José Dias dos Santoss, 

Para carga e passageiros trata-se 
no escriptorio da Sociedade, Bateria do 
Terreiro n.º 12. “o (443) 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A - VAPOR | 


LUSO-BRAZILEIRA. 


A sahida do vapor 
DUQUE DO PORTO — 


legado de 250 rs. ao Santissimo Sa- 
cramento da dita freguezia.= É escri- 


fica transferida para 


Para 0 Rio Grande do Sul. 


trácla-se 


Para “carga e- passageiros, para o que 
tem excellentes conmodos, 


* com O 


Saniná tom a costumada bre= 
vidade a barca HYDRA, capi- 
dy Berito José de Almeida. 


caixa Joaquim Adrião da Rocha ent S:Ni= 
colau n.º 27 ou com O capitão a bordo. 
Dis] 


vão Lima, e no cartorio do mesmo se 


quarta feira 13:do cor- 
podem ver os titulos. [433] | 


rente ao meio dia. sia 


o 


(DB LONGO CURSO) SURTAS NO RIO DOURO-EM- 11L-DE JÚNO DE TESS 


EMBARCAÇÕES MERCANTES 


ENTRADAS. PROCEDENCIA. | Casco NAÇÃO. ., | TONS NOMES. camrães. | 14) 1/4) doxsrênarandos! ' IDESTINOS, 4 ABRIRAM TERMO DE: 
1854 — Maio 28 | Maranhão Galera Portugueza 515 | Tentadora. Santos + artins dos Santos | Riorde Janeiro Alf de Maio 
1855 —Janeiro 3 | Londres Barca Esntit 225 | Duque de Bragança | Preitas «| 6. W. Batalha ni 

Março 30 | Maranhão Brigue — 339 | Rocha, Rocha J. Alda Rocha. ' á 27 d'Abril. 
e 30 | Rio de Janeiro |Barca = 299 | Tentador Rimenta 4. da Costa Leite. 
é 30 | Rio de Janeiro |Barca Ea 377 | Duarte 4.º Bazilio DA |kotedo es tercgi ' j 
Abril - 19] Y. do Conde |Briguç = “| Douro Rocha “ut y Ronha, + | Santos xy 9 dAbaiL 
o 19 | Patá Barca — ' Amazona Leito à “Aral ' Pará 3 de Maio 
E 21 | Y. do Conde |Patacho — 378 | Europa Silva : O dos E pa | ;  omiiktni 
n 26 | Bahia Barca = 186 | Nimpha | Reis Visve “Ageredo &Pilhos 0% | Tania e, Maio 
NS 26 | Rio de Janeiro |Galera:, = 228 | Nova Subtil freitas ) 1415) 4, Eduardo desSaplos; -!v || Hio dé Janeiro * 2| E “Abrir 
Maio 4 | Memel Escuna — — 526 | Joven Armindo eis , ] Feio ao Andresseu |, 
A 5 | Casa Branca = 150 | União alitro Exc.mô Camara dent d5,0u ob psnvar 
9 | Masagam > 429 | Frederico Soares * | 3. Duarte de Maltos ' E ' 
FERA = 144 | Flor, da Mocidade | Zacharias Bernardo José Machado, isiga tis de Junhi vê 
anciro) [mr — | Bussaco À Guimarães tio do Jamélto 1 Ba de Maio 
2 1 |Brigue — Amelia 1.º Mallão 4 Florindo 4. T' de Carvalho E 
5 - 42 | Rio de JaneirolBarca a 8. Manoel 2.º Cunha Manoel J. Monteiro Braga dus RC iAH 
y 12 | Cabo-Verde — |Hiate de, Aleluia Vianna Joaquim D. ja PRE ah Figueira, 2 5) Mi de Junho 
y 14 | Bahia Patacho e , Princeza, Silva | Castros & O - ns - k 
» | 14 | Rio de JançirojGalera | — Bella Portuense Freitas F. Igúncio via ) sabio sh lo! 
mi 21 | Rio de Janeivo|Barca == Silencio Silva 4 A. Horteira Mendes ! Guimarães. j JT ' 
de 23 | R. Gran do Sul. Barca — | Lima + Costa , P. Maria «Patricio ú quit 
à 29 | Nova-York Hiate 133 | Oriente Pinto F em 
+ 29 | Safh Patacho: 434 | Flor de Maio Moura J. D. “Aves Pimenta FR » 
o» .90 | Havre Miate + 81 | Sacramento Fernandes io Bapiista de Castro ' 
! 30 | Rio de Janeiro |Barca 275 | Alliança Romoa da Costa Leite b E eg Jia by En 
Junho 41 | Cardiff Patacho “| Allianta «Fracisgo dos Santos, u b enna is 
E 41 | Sunderland |, |Patacho = Santos 2.º Cardozo Francisco dos Santos Hd sh s 
JE 41 | Rio de Janeiro [Galera — Camponeza Rocha Juão Adisãy da Rocha rg É 
1854 — Novembro 8 Rio de Janeiro |Brigue Brazileira Lage Ferreira M. P. Murques 
1855 — Maio 29 | Rio Grande — |Barca = 259 | Hidra Almeida Ferreira 

Junho 2.) Havre = 178 | lis, Maciel M. P. Alves 

Março 2| Glasgow Ingleza 100 | Amity Martin. Carlos Coverley Belfast, Greenock, Glasg.| 16 de Maio 

Abril 20 | Madeira — 1410 | Carolina Blaams Miller & €,* Leith " 

m 20 | Sunderland 205 | Essay Hucklebridge A. Miller & 'G,º Londres, 4, de Maio 
a 23 | Corobanio Camilla gmardon NS Coverley Londres 9 de Maio. 
vd 26 | New-Castlo  |Escuna = 161 | Dora avo Miller & € 1 5 de Maio 
28 | New-Castle Brigue — 215 | Cleopatra Crompton Miller & 0.4 Liverpool. * 0 
E 23 | Sunderland  |Brigue = 196 | Hope Forster Miller & 6.º . Londres | 15 de Maio 
ed 30. | NewsCasile Escuna — 430 | Yanden P Fysler met Carlos Coverley Londres 2L.de Maio 
Maio 5 | Shields Brigue — Hebe Moor Carlos Corerley E 
As 6 | Shields Escuna — W. 0. Malmerbury | Silk Miller am Dublin — E 
Et 7 | Dublin Escuna Es Oport of Dublin Woolanghan Miller & 1 |lorke Dublin 8 de Junho * 
E 10 | Genova “|Brigue — Jo Levant Olbers Miller & .º 
4 42 | Sunderland , |Brigue q Crescent Bull Miller &C.º "| Londres culo 4) 22de Maio 
q 22 | New-Castlo — |Brigue Es Edgard Crisp Miller & C.º “Londres : - 
E 22 | Sunderland — |Brigue — Endenvilir Clasper Miller €. “ 
sa 22 | Cardiff Brigue RA * | Princess Royal Jatrison Miller& 4 1 E era 
» 28 Alicante Escuna > 167 | Nimrod ones Carlos Coverley ' i 
” /80,] Sunderland — |Escuna — 126 | Viclor Altyarter Miller & ' | f 
5 9 | Londres — 381 | Cores Kavanaugh , | Miller & E 1“ | 
Junho 1.) Bristol — 109 [Alarm Davidson o * | Miller & 6º “ , tabs 0! ! 
bs 1| Glasgow — 49 | Agnes Smith Bruce é é ordem nm meo, b ( ç 
o 1| Glasgow: Brigue — Martha Moadie Niinler 40.4 bars N cant o 1 7 
A 9) Sam Brigue — 107 | Gibraltar Rubia 4 ordem : , 
, ia 4 | Glasgow = “| William Joagim Fereirá Coelho - 
1854 — Março 5 | Riga Russiana 184 | Bethlchem Janson J, H. Andressen a 
13 | Rigá — 460: | Annette Staben J. H. Andressen & 
1855 — Maio 8 | Memel Prussiana 354 | Camilla - | Boetcher 1. Dias Alves Pimenta dino por Sei al say 
» 6 | Now-Castle - fGaleota - | Hollandeza... |. 100. Siewerdina ever ++] Redpath & Rozas Mémei i dO de Maio 
- Maio 4 | Sevilha Escuna Franceza * 97 Lisbonmaise | 3 be E e-vdoa idea | isienádé i » | 29 de Maio ni 
Maio 10 | Bremen Hanoveriana” Sicgmund Bruns : TH. Mesenberger Mamburgo - ur | de Maio 
Maio 12 | Nijborg Dinawiarqueza 5) Pamilen Meltz Fortunato Chamiço F.º & S.º | Hamburgo |, 28 deMaio 
, 4 No a » g - e Ss DEPT aizz sd Im 
" 22 | New-York Brigue Americano W.H. Spear Williams H. Ricsenberger -- ia E 
Junho 1 | Almeria Escuna Hespanhola 65 | Joven Jesus + Rodrigues - vo [ção ilão abri di dá 
” 1| Sevilha Escuna ii 59 | Rozita Rodrigues * | José Jeronimo Vasques Ri i ' 
E 1 | Sevilha Escuna — 104 | Santo Antonio Bellido José Jeronimo Vasques a 
Junho 2 | Gaza branca |Brigue || Sardo S. Gabatta Parodi “Aontonio Gomes dos Santos, pi 
” 9 | Lisboa Brigue — Sincero Schiaffirio Cazaes & filhos a ç 
» 9 | Kogland Brigue Sueco 170 * Johnny Backstrem Joaquim Ferreira Coelho h , à o 
' ; , folgas oh 
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